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REUNIÃO ORD"ÃRIA DE 15-09·97 a- J57 

Ao, quinze dias do mês de Setem bro do ano de 'O,',ov<,,,",,l /e,,, ," lo. 
Ediflcio dos Paços do Conce lho e Sa la das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro , reuniu 

ordmariamenre a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs . EngO Vitor Jose Pedrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso , Engo • 

~.ua rdo Bdmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos e Eduardo Elisio Silva pera~y~ 
F e~ /~ 

'\V-"'" 
P,I" ' 4 horas , 30 '0;'",0' fo; declarada aberta a presente reunião. ~ 

FALTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, j ustificar as faltas dada s pelos 

Vereadores Srs. Dr. António Manuel Nogueira de Lemos e Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto. 

APROVAÇÃO Ut: ACT AS: - Foi delib erado, por unanimidade, aprovar a acta n" 

l~.s. 44 

, 
RF.SIIMO llI ÁRlO DA TESOURARIA: • A Câmara tomo u conhec imento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 12 de Setembro , corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçamentai s • quaren ta e qua tro 

milhões seiscentos e doze mil quatrocentos e sessenta escudos e trinta centavos ; Saldo do dia 

anterior em operações de tesou raria - vinte e oito mi lhões setecentos e noventa mil duzentos e 

sessenta e três escudos; Receita do dia em operações orçamentais - cem milh ões quatrocent os e 

quarenta e cinco mi l oitocentos e oitenta e três escudos e cinque nta cen tavos ; Receita do dia em 

operações de tesou raria - duzentos e oitent a e sete mil e sessen ta e quatro escudos; Despesa do 

dia em operações orçamenta is - cinqucnta e dois milhões novecento s e setenta e três mi l e 

setenta e sele escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria· dezesseis milhõe s 

quatrocentos e oitenta e três mil novecentos e dezenove escudos; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais - noventa e dois milhões oit enta e cinco mil duzentos e sessenta e seis 
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escudos e oitenta centavos; Saldo p~ra o dia segui n t~ em operações de tesouraria - doze t • 
milhões quinhentos noventa e três mil quatrocentos orto escudos . O· W<>.;r; 

RIA DE "VEIRO - REC UPF:RACÃO DOS :\1URO$: • r:s~lci a d'J'1 
deliberação tomada na reunião de 9 de Junho, último , foi presente o processo de concurso r 
rclal.ivo à empreitada de "Reabi litação e prol ongam~nto dos Muros nos Canais d.a Cidade de 

Averro -Ia Fase", com vista à abertura das respeccnvas propostas. No uso da palavra, o Sr. 

Presidente proferiu algumas palavras de regozijo por finalmente ver tão polêmico process 

chegar a este ponto, dados os anos que já decorreram desde a queda dos muros c a proveitou 

para dar a conhece r que, na pas sada sexta-feira, foi recebido já o projecto pa ra a 2- fase da obra, 

que irá ser objecto de análise por parte dos técnicos desta Autarquia, dada a colaboração que 

tem vindo a ser estabelecida eom a IAPA. 

De seguida passou-se à identificação das propostas, as quais foram numeradas do 

seguinte modo: :-.... I • SOCO~STRÓI ; XC' 2 • SETH - Sociedade de Empreitadas e Trabalhos 

Hidráulicos. Lda.; r-.'" 3 - IRMÃOS CAVACO, LDA.; E N~ 4 - ETERMAR -Ernpresa de Obras 

Terrestres e Marítima s, S.A., verificando-se a presença de representantes dos concorrentes nss 

1. 2 e 4, que apresentara m as respectivas credenciais. 

Abertos os envelopes que continham os doc umentos verificou-se estarem os 

mesmos em conformidade, pelo que foram admit idos todos os concorrentes. 

Seguiu-se a abertura das correspondentes propostas, veriâcerando-sc os seguin tes 

valores, acresc idos de IVA: N~ 1 - quatrocentos e vinte e nov) milhões setecentos e sessen ta e 

três mil cento c sessenta e oito escudos; N~ 2 - quatrocentos e dezesseis milhões duzentos e 

oitenta e sete mil seiscentos e oitenta escudos e proposta variante no valor de trezentos e 

sessenta e dois milhões quinhentos e cinquenta e nove mil novecentos e sessenta e quatro 

escudos; N° 3 - quatrocentos e sete milhões duzentos e noventa e dois mil duzentos e oitenta e 

cinco escudos; e N" 4 - trezentos e trinta c cinco milhões duzentos e cinquenra e sete mil 

oitocentos e quarenta e seis escudos e proposta variante no valor de trezentos e quinze milhões 

seiscentos e cinqucnta e um mil duzentos e quarenta escudos, para um prazo de execução de 

dez meses. 

Por unanimidade, foi deliberado nomear uma comissão para anál ise e estudo dos 

valores apresentados, a qual ser á constituída pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, Dircctor do 

Departamento de Obras Municipais, Eng" Higino, e Chefes de Divisão, Eng"s. Francisco Costa 

e Correia Pinto, pelo que o respectivo processo ficará ao cuidado da mesma. para posterio r 

adjudicação . 

Acta n" 46, de 15 de Setembro de 1997 • pág. 2 

http:rclal.ivo


RE FO R.\1lJI.AC AO IM AVENIDA ART ÇR BAVA RA : . a seqü ência das- - ~' ~' 1: 2Y I"
deliberações tomadas nas reuniões de 21 de Julho e 25 de Agosto, find ,relativas à abertura. 

de concurso para realiza ção da empreitada de "R.efonn ulação da Avenid~ Artur Ravara", foram 

presentes as propostas apresentadas para o efeito, as quais foram assim numerada s: N° 1 - , ' 

SALUSTIANO RIB EIRO & CO., LDA.; N° 2 • MANUEL VIEIRA BACALHAU, LDA. e W 3 k' 
- JO ÃO SIMÕES MA RQUES VIEIRA & FILHOS, LDA .. ~\\t\"'"'\''''''''' 'J' 

Abertos os envelopes que continham os documentos, constatou-se que toda a 

documentaç ão estava em ordem , pelo que todos os concorrent es foram adm itidos ao presente 

Passo u-se de imediato à abertura das propostas , tendo-se verificad o os seguintes 

valores, acrescidos de IVA: - :'\,... I • catorze milhões setecentos e vinte e cinco mil escudos; N° 

2 - dezoito milhões novecentos e quinze mil escudos e N" 3 - dezoito milhões trezentos e dez 

mil escudos 

Foi deliberado , por unanimidade, remeter o processo para estudo dos valores 

apresentados, com vista a ulterior decisão. 

CÂ!\lARA l\1IJ:SIC IPAI - RE IINIÕES: - Foi deliberado, por una.nimidade e por 

proposta do Sr. Presidente e de acordo com o que permite o art" 19" do e PA, discutir os 

seguintes assuntos não constantes da ordem de trabalhos: 

lJRRANIZAC,\ O A SUDI':Sn : DE CACIA ~ - Presentes na reunião dois 

moradores da Urbanização a Sudeste de Cada, portadores de um abaixo-assinado subscrito por 

outros moradores da zona, adquirentes de lotes vendidos por esta Autarquia, há mais de 16 

anos, a solicitarem que a Câmara providencie o arranjo dos arruamentos envolventes ainda não 

pavimentados. arranjo das pracetas interiores, construção de passeios, bem como as necessárias 

infraestruturas para escoamento das águas pluviais dado o estado de degradação em que se 

encontra toda a urbanização. 

O Sr. Presidente referiu que os factos apontados alio uma realidade, é uma situação 

que está a ser estudada, mas que o seu arrastar se deve também um pouco a todo o processo de 

planeamento que tem vindo a ser desenvolvido e ao novo enquadramento que se esta a fazer do 

terrr itór io, nomeadament e à execução dos novos planos de pormenor, os quais se está a dar 

continuidade, e que esta Câmara está apostada em recomeçar o processo de constru ção das 

infraestruturas na zona em causa, nomeadamente em ocorrer aos problemas mais graves, 

assunto que ainda na semana.passada se abordou com o Presidente da Junta de Freguesia de 
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" tassunto que ainda na semana passad a se abordou com o Presidente da J .Jf7a de Freguesia de 

Cacia, com o qual ficou acordado encontrar uma solução imediata para a guns dos problemas, \ ;,; 

nomeadamente, o das águas pluviais. ~ \\~ 
O Sr. Vereador Eduardo Feio referiu-se lambe m ao assunto, ent endenctb que as 

reivindicações aqui apescntadas são perfeitamente j ustas e que não é só nesta urbanização que '
 

se verifica a falta de infraestruturas , há outras, como por exemp lo, a U, rbani,zaç30 Forca-Vouga, / • '
 

bem no centro da cidade, que também está bastan te abandonada, acrescent ando entender que 0-1 .
 
custos da construção da cidade tem que ser afecros li quem deles nra mars valias c, por isso,
 

apela uma vez mais à necessidade da discussão e aprovação da n OV3 tabela de taxas em obras
 

particulares e loteamentos. Referiu , por último, que a Câmara quando obriga, como deve
 

legalment e, os particulares a um determinado comportamento, deverá, nas urbanizações da sua
 

inicicariva, levar a cabo as ob ras de urbanização em tempo útil.
 

De novo com a palavra, o Sr. Presidente afirmou que o problema se deve, também , 

ao facto de as vendas serem feitas fruccionadas, pois se tudo fosse vendido ao mesmo tempo, 

seria muito mais fácil realizar as infraestruturas, embora reconheça que os habitantes de Cacia 

têm razão, achando, contudo, que também houve algumas falhas das adquir entes. como por 

exemplo na construção de algumas garagens completamen te em desaco rdo com os projectos 

aprovados. No entanto, disse compreend er que tem que se fazer um esforço para se tentar 

minorar as situações mais complicadas e que, quanto à tabela de taxas, est ão a envidar es forços 

para que a mesma esteja concluída brevemente. 

_ I 
RIA m' AVE IRO - REC ONS1 RUC AO DOS !\JtJROS - O Sr. Presidente, 

conforme já referiu no inicio da reunião, fez a apresentação do projecto relati vo à segunda fase 

de reco nstrução dos muros da Ria. enviado pela l APA, e co locou o mesmo à disposição dos 

Srs . Vereadores para anali se. Mais referiu que o referido document o ira colher o parecer dos 

Serviços Técnicos da Câmara. Com referência ao assun to, o Sr . Vereador Eduardo Feio 

mostrou o seu agrado por, finalmente, quatro anos após a queda dos muros, a obra de 

reconstrução ir avança r, referindo que seria importante que a segu nda fase rapidamente se 

tome urna realidad e 

Também pe lo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva foram tecidas pa lavras de agrado e 

contentamento , por finalmente se conseguir chegar li bom termo neste proce sso que se 

arrast ava há tanto tempo , fonn ulando votos para que a obra deco rra dentro da normalidade e se 

conclua dentro dos prazos previstos 
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7 
RHOR\lU I.ACÃO DA MARGI'AI I,.. S. IACI~TO ' • r: 'om u"~cltSr. Presidente que rece beu, também , o projecl o.de reforrn ula,ção da margmal de S.Jac into , 

iniciativa da Junta Autónoma do Pano de Aveiro, o qua l deixou também à consideração dos 

Srs. Vereadores para análise, adiantando que também este vai ser remetido aos técnicos 

municipais, para conhecimento e emissão de parecer. 

a Vereador Sr. Eduardo Feio referiu, também, que a situação é problemática como, 

a lias, anteriormente aqui já foi dito por diversas veles, pelo que espera que, realmente, 1) 
obras se desen volvam . \ \\~..rJ 

T ER \ Hj'SAIS Fl UVIAIS DE \'I AT tiB A S l<: PASS A! ôEl){OS :\ O FO R r E DA 

HAR Ro\. lo: S JACINTO : - o Sr. Presidente deu igualmente conhecimento que recebeu 

também da JAPA o estudo para construção de temnn ais fluvi ais de viaturas e passageiros, com 

carreiras entre Aveiro, Forte da Barra e S. Jacinto , o qua l se enco ntra também à disposição de 

todos os Membros da Câmara pura cons ulta e irâ ser objecto de parece r por part e dos servi ços 

técn icos municipais. 

~çA DO RIO ;'IiO\"O DO I' Rí l\ C! PF : - O Verea dor Sr. EngO 

Belmiro Cou to informou que na próxima 5" feira, d ia 17 do corrente, pelas I I horas, se 

realizará uma reunião com todas as Ent idades inte rve nientes no pro cesso de can didatura a 

Olímp ica, da Pista do Rio Novo do Príncipe, a qual servirá para ficar mai s uma vez marcada a 

pos ição da Câ mara e, també m, para se tentar obter respos tas às varias petições formuladas. O 

Vereador Sr. Eduardo Feio, refe rindo-se ao assunto , disse é atar-se de um processo que se 

arrasta há anos e que já por diversas vezes tinha sido dito, inclusivam ente pelo Sr. Ministro da 

Agric ultura, que o proces so iria resu ltar pos itivame nte, tendo ficado na convicção de que iria 

ser uma realida de, pelo que lastimava que assim nào tenha acontecido até agora. 

Sob re es ta questão, o Vereador Sr. Bng" Vito r S ilva disse que, em sua opi nião, seria 

utóp ico falar neste assun to sem se abordar a questão da recuperaçã o do Baixo Vouga, o que 

acha de primordial importância e um ponto de partida para a clas si ficação da Pista como 

Olimp ica, ao que o Vereado r Sr. Eduardo Feio referiu que este assunto foi aqui d iscutido há 

cerc a de ano e meioe que já nessa altu ra era pressupo sto que todas as instit uições com 

infraestruturas ligadas ao Baixo-Vouga ficariam ligadas ao processo. 

RIA DE AVEIRO • EXP I 0 KACÃO DI<' S .\1 : - A Senhora Vereadora Dr". 

Maria da Luz deu conhecimento de uma expos ição apresen tada por uma comiss ão de Mamo tos 
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a solicita r que esta Autarquia desenvol va esforços ju nto da Adm;;;,,;,ç,O ij::::..00 s: 
de se obterem apoios que permitam minimizar os prejuízos regist ados este ano na eXPloraçã, 

do sal, devido às más condições c1imatéricas que se fizeram sentir, e que moti varam uma 

elevada q ue~r a na produç ão, tendo-se o Sr. Presidente comp,rome tido a intercede,r pessoalmenr ' 

junto do Mmist ério da Agncultura ., a fim de o assu nto ser tido em consideração 

Sobre o assunto, o Vereador Sr. Eduardo Feio referiu que, já em renião anterior 

tinha alertado para es ta situação, conside rando que a Câmara deve desem penhar um papel 

activo no apoio a este problema, nomeadament e atra vés da e laboração do plano de 

ordenam ento do salgado (referenciado no PDM ). Quanto ao mais, acha oport uno que se oJicieL) 

no sentido pretendido j unto da Administraç ãu Central. \ \(A-~./ 

ruLI1.1.!!A: ' A Senhora Vereadora Dr" Maria da Luz deu conhecimento de toda s 

as actividades cult urais ocorridas no passado fim-de-semana no Centro Cultural e de 

Congressos, tendo feito especial relevância ao encerram ento do Estágio de Bai lado e Dança e 

início da semana da quinzena da fotografia, com inauguração dc uma mostra colec tiva de 30 

fotógrafos profi ssionais e amad ores, cuja temática é a fotog rafia dc autores. Ma is referiu que irá 

rea lizar-se um ciclo de conf erências e deb ates sobre diversos temas da actuulidade, cuja 

ca lendarização distribuirá, opo rtuna mente. Deu ainda conheci mento que no sábado foi recebido 

o Consel ho das Com unidades Portu guesas, ccrn a presença do Sr. Secretario de Estado das 

Comunida des Portuguesas do Minist ério dos Negócios Estrangei ros, a quem foi oferecido um 

almoço, após o que se seguiu uma visita à exposição "POnl 1al na Abertura do Mundo ", da 

iniciat iva da Comissão para as Com emorações dos Descobrimentos Port ugueses. 

A8ASHT II\J[NTO DE <;Á S" C IDA DF • 2" FASE : . Relativamente ás obras 

respeitames á segunda fase do abastecimento de gás á cidade, j á iniciadas. o Vereador Sr. João 

dos Sant os, re ferindo-se ao assunto, chamo u a atenção par a a necessid ade de se 

respon sabilizarem os empre iteiros para a recuperação dos passeios que ficam totalmente 

destru idos o que, em seu entender, pode ser exigido aqua ndo da passa gem da licença de 

construção. 

TRÂ"IrISITO - PLA:\"O DI: ORDE:\"AM F:NTO IM C IRC l' l AÇÃO E no 
r.STA C IO:'SAi\l t'NTO DA CID \ Il r. I>E A"t' IRO: . o Sr. President e distribuiu por todos 

os Membros do Execu tivo o Plano de Ordenamento da Circulação e do es tacionamento da 
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Cidade de Aveiro, '"J' " """"1'0 fo, hOJ' efectuada ," fom,,':',,:' '<IOCt<E;;,1' 
seta analisado pela C""~, em proxrma reunião y / 

De seguida remuxou se a apreciaç ão dos assUlll ov cOl/s/a ntes da ordem d 

trabalhos 

"ERr ApO DE SANTIAGO • AK HA~J() S E XTEI\ I () R ES ''.\~:::::'' : 
proces so de concu rso para realiza ção da empre itada em epígrafe, cuj as prop ostas foram abertas 

na ultima reunião . epôs o que foi de liberado, por unanimidade. face à Info rmação prestada pelo 

técnico responsável. adjudicar a realização dos referidos trabalhos ao concorrente n" 3 

LAMEI RO EMPR EITEIROS, LDA., pela quant ia de dezoito mi lhões quatrocentos c sessenta e 

oito mil e trezentos escudos, acrescida de [VA, dado ser a propost a mais favorável para o 

Mun icípio . 

II lIM INAC.4.0 n ECORA TlVA n o CE:NT IW SOCIAl .!. ARGO DA 

IG R EJ A DE S. HF R:'lARDO : • Face ia informação prestada pelo Departamento de Obras 

Municipais e 1I0S termos do que refere o n" 2 do art" 50" do Decreto- lei n" 40 5193, de 10 de 

Dezembro, foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado sem apresentação de 

candidaturas para realiza ção da empreitada em epíg rafe. prevendo-se urna estimativa de custos 

na ordem dos mil contos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, a ~ rovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos 

IFItM :ST R UT URAS IH: SANE A\ It ':y r o n .\ 5ICO E PAVI:\ t F.!'STACÃO 

n o LO U 'AM t: !Ir;T O r,NVOI VE:'\TE À ESCO LA C +S n E ARA DAS : • Foi ainda 

delib erado, por unanimidade, proceder à abert ura de concurso limitado para execução da 

empreitada em título, a qual se estima na importância de treze milhões c quinhentos mil 

escudos, dado que, segundo informeçãc do técnico municipal competente, se encontram 

concluídos, por parte dos SMA, os respectivos proj ectcs. 

Foi ainda del iberado, por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e programa 

de concurso correspondentes. 

r\RRA:'\J O no I ARCO IM CA PELA n A SR· IlA A U~ GR IA - 3· FASt: : • 

Face à info rmaç ão prestada pelo 0 0 .\1 • Dl'O, segundo a qual se torna necessário proceder à 
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execução de mais um troço de muro de suporte no Largo da Capela da SI'"da legria, de forma ,· 7/ 1:: ~ 
a permitir posteriormente a colocação de um painel da autoria do ceramrs t José Augus to, que 

já se encont ra concluído, foi deliberado, por unanimidade, abri r concurso limitado para o 

efeito. cuja estimativa de custos se cifra em novecentos e setenta e oito mil setecentos e vinte 1 
um escudos. ,t\\\'\'"""''-'' ':: 

l ambem por unanimidade, foi deliberado, aprovar o caderno J e encargos e 

programa de concurso respectivos. 

- - ~ IIABITAC AO - SITUA CÜ fo:S DE E1\IERGF.!'SCIA: - De acordo com a 

informação n" 212/97 dos SMH, que aqui se dá como transcrita. foi deliberado, por 

unanim idade, considerar em situação de emergência os agregados familiares de Cecilia Raquel 

Santos Ferreira e Rosa Celest e de Jesus Figueiredo. por viverem em condições bastante 

precárias. 

nlrR}:ST I ~ I OS - HABITAÇÃO SOCIAl :'<iAS FREG IJFSIAS Rl' RAIS: • 

Com referência à construção de seis habitações em Quintãs-Oliveirinha e onze em S. Jacinto e 

no seguime nto da delibera ção tomada em 21 de Abril. ultimo . que autorizou, para o efe ito, a 

contreccêc de empréstimos ate aos montant es de quarenta e três milhões e dez mil escudos e 

setenta e oito milhões duzentos e quarenta e dois mi l escudos, respectivamente, os quais foram 

também aprovados pela Asscmblcia Municipal em 8 de Maio do ano em curso. o Sr. Presidente 

deu conhecimento de que os respecti vos contratos foram as~i nado s somente pelos valores de 

vinte e seis milhões trezentos e oitenta e três mil escudos e quaren ta c sete milhões e oitenta e 

sete mil escudo s, respectivamente, tendo em vista que o difere ncial será comparticipado a fundo 

perdido pelo lNH , nos termos do acordo em tempos celebrado entre esta Câm ara Municipal. o 

IGAPH E e o INH, ao abrigo do qual foram cons truidos os fogos de San tiago e os 204 fogos nas 

freguesias rurais, em cujo número as casas em questão se incluem. Mais informou o Sr. 

Presidente que, pela legislação recentemente publicada , o IGAPHE deixo u de interferir nestes 

processos, passando as competências que lhe cabiam para o Il' H e que, só por isso, os 

processos em causa tiveram de sofrer alteração 

ÇO i'õST Rl'"CÃO 1)10: HARIT AC ,\O SOC iAl. El\1 ESG IJEI RA: - Em seqüência 

da pretensão manifestada pela Junta de Freguesia de Esgueira, relativa à inutilizaçâo de solos 

afectos à RAN, identificados em planta anexa ao processo e indispensáveis à implantação de 

habitação social . a Câmara deliberou, por unanimidade e de acordo com a inform ação do 
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7'DPGP, considerar de interesse público a área em questão. para o que devto ser tomadas as 

necessárias dilig ência s, com vista 'o desen volvimento do processo de desate tação . ~~ 

CO;'SSTRUCÃO 1)[ Jl AnI TAÇÃO SOCIA l EM ;'I:ARIZ :1t ao teor da 

informa ção prestada pelo DI' GP , a dar nota das ca rência s habitacionais com que se deb atem os 

habi~antcs da Freguesia de Nariz. a C.âmara deliberou, po r unani midad e, considerar de interesse .. oY I 
público um terreno sito no Porto de Ilhavo, daquela Freguesia. dtsponivel para Implantação di;>t1 

conjuntos _de habitação social, . tom ando-se necessário encetar di ligências CO~ vista ao I 
desenvolvim ento do processo de inutiliz açàn de so lo afecto à Reserva Agrico la Nacional. I 

AQU ISICÃ O DE 8 (-;I"S - CO:\"STRLT ..\ O DE II ABIT A Ct\.O SOC IAL F.:\1 

.c.A..C!A: • Face à in form ação técnica n" 738/97. prestada pelo DPGP. foi deliberado. por 

unan imidad e. de aco rdo com a mesma, adqui rir dois terrenos rúsncos, sitos em Cacia , com as 

áreas de 3.R40m2 e 2.126 m2 , pertencentes a João Diam anuno de Sou sa e Costa, pela quant ia 

to tal de nove mi lhões de escu dos, des tinando-se os mesmos à cons trução de habitação socia l. 

Mais foi deliberado, por unan imidade, que o respecti vo pagament o se cfect ue em 

quat ro prestações mensais, no valor de dois milh ões duzentos c c inqüenta mil escudos/cada. 

I.(HF.A.:\1ENTO DE AZ UR VA : • Face à info rmação prestada pe lo DPGP , de 15 

do mês em cu rso, foi deliberado, por unanimidade. rcc tificar , na part e respecnva. a deliberação 

tomad a na reu nião de 7 de Julho, últim o, dado ter havido ~1te raç ão no número de lo tes e 

respectivas áreas , conforme memó ria descritiva anexa ao processo 

AU.·XAÇÃ O DE BE:\"S - LOTt:A.\ IF.:'oiTO Il E AZrRVA : • Foi delib erado, 

por unanimidade, de acordo com a informação téc nica n° 739197, do DPGP, auto rizar a 

alie nação de 7 lotes de terreno para construção. situados em Mam es de Aeurve, freguesia de 

Eixo , ficando a hasta publ ica marcada para o próximo dia 6 de Outubro, pelas 14.30 horas , no 

Edifício dos Paços do Concel ho, nas co ndiçõ es j á aprovadas. 

G ARAN TI AS BAl'"CÁRI AS • r ANC E I A,\ l ENT O: - Face aos pedidos 

apresentados pela Firm a PAV ICENTRO - Pré-Fab ricação , S. A., foi del iberado, por 

unanimidade , autoriza r o cance lament o das seguintes gara ntias bancárias: 
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I - W 30283813850, emitida pelo Banco Tona & Açores, no alar de cento r;/ /f: ,
quaren ta e. cinco mil duzentos e .Cinquenta escudo s. referente à emprei tada e "SUb st itU i Çã~~ 
Mastiqucs dos Painéis dos Prédios de Santiago" ; ~~ IJ 

- W 3009600010, emitida pelo Banco Nacional Ultramarino, noJor de duzentos 

e vinte "0000 mil escudos, ,,1'''',"0 fornecimento continuo de m .ml h~ . . \.:kI 
CO :'lõTIL\ -O RDF:i'"ACÕES F: C OI :\IAS: - Na sequência da dchbe~~ad a 

em 5 de Maio, último, relacionada com problema s de infiluações de água e mau funcion amento 

das canali zações de águas e esgo tos no prédio sito na Rua Infante D. Henrique , n" 3 - 1° E, da 

freguesia da Glória , de que eproprietária Maria de Lurdes Mar ques Rod rigues da Pau la, foi 

presente uma exposição de José Marques Rodrigues da Paula, irmão da argulda e co

proprietário do referido prédio, a solicitar que seja de novo analisado o pedido aprese ntado em 

26 de Março, do ano em curso, de que junta fotocópia 

Por unanimidade, foi deliberado aguardar que o processo em causa seja devolvido 

pelo Tribunal Judicial de Avciro, entidade a quem foi remetido, oportunamente, para ulterior 

decisão 

ESCO LA S DO CO;\"C[I .1I0 _ FOR;\"[C1:\! ENTO [}F CO RTl C lT f. : · face á 

informação prestada pelo técnico municipal competente c tendo-se verificado a necessidade 

de se substituir a corticite existente em varias escolas do concelho. foi deliberado, por 

unanimidade, abrir concurse limitado, com caracter de u rgê n~ia. para fornecimento de 500 

m2 de corucue em rolo, prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos seiscentos mil 

escudos 

f':SCOI A PRI\IÁlU t\ ;y 5 DAS C'ARIJA IJE IRAS • • 'O R;\If'T I'-lE fST O ll E 

t:STO RES: - Foi também deliberado, por unanimidade, conforme a informação prestada pelo 

t écnico municipal responsável, solicitar propostas de preços, com caracter de urgência, para 

fornecimento e aplicação de estores laminados na Escola Primária das Cardadeiras ne 3, cuja 

estimativa de custos se cifra em trezentos mil escudos 

~: • Face ao pedido formulado pela Comissão de Fenos de NO.Ha 

Sellhora da Graça, do lugar de Quintils, a Câmara deliberou, por unanimidade e por proposta 

do Sr. Presidente, conceder à mesma um subsídio da quantia de cinqüenta mil escudos, 

destinado a comparnciar nos respectivos festejos. 
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